
PRltart'futl^ l)o

ARACATI--
1\

aí
tu

;)

ANEXOS

o



t) ll li l.Fr r l ull^ l)()

-ú ('

ANEXO I- PROJETO BASICO

1.



ARACATI

MÉ|llORIAL DESCRITIVO

DEs«(Ác

ÀREN NHÀPÀDRÁOTPÔÀ

CONSNUçÀOE MPLÂNÍÂÇÀODEOl (UMA)ARENNHÂPAOMO
OIIXABÁ NÔ MÚN CIPIÔ e ü,. ,sl r0/202r

1, ADMINISTRAÇÁO LOCAL DA OBRA

1.1. ADMTNTSTRAÇÃO LOCAL

1.1.1. COMP.09495764 ADrlltNtSTRAÇÃo GERAL DA 0BRA (% PARA 5 tvtESES)(%)

Este lteÍn é constituido pelo Engenheiro Civil, peo Encaregado ou Ueshe de obrâs e pelo Vigia, a

serem contratâdos pela empresa licitante vencedora para a correto e adequado gerenciamento da

obra 0 vâlor unitário íoi caculado para ser pago à medida em que for devidamente cumprido o

cronogrâma físicojinanceiro, que será de 05 (cinco) meses.

2, SERVIÇOS PRELIMINARES

0s serviços prellrninares desla obra compreendem:

a) Raspagem e limpeza do teneno;

b) Locação de obra;

c) lvovimenlo de terra, necessário para a obtenção do nível de ierreno desejado para o ediÍicio;

d) VeriÍicaçâo da disponibilidade de instalações provisórias;

e) Verificaçâo das condiçÕes de vizinhança;

0 Execução de tapumes; e

g) lmplantação da placa padrão de obra.

q1

2.1, CONSTRUÇÃO D0 CANTEtR0 DE 0BRAS

2.1.1. C1937 PLACAS PADRÃO DE OBRA (M2)

IIEGINJ FENqEIRA ARIBAMAR

0rderrcclorplf,e Despesos do
Searetcr i!r devthoeslruluro ê

Desenvolviinento Urbono

A placa de idenlifcaÇão da obra tem por obieiivo nÍormar a população e aos usuários da rua os dados

da obra As pacas deverão seÍ colocadas e mantidas durante a execução da obra em ocal visive,

preíerencialmente no acesso prinÇipal do empreendirnento, suas meddas teráo que ser iguas ou

supeIOTes a maor paca existenle na obra, Tespe tadas as seguintes meddas; 200 m x 3,00 m,

conÍorme especlÍ cado fo orÇarnento

(+55 88) 3421-1050 I (+55 88) 342J-1945 I www.aracali.ce.oov.br
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A paca deverá seÍ conÍeccionada em chapas de aço laminado a frio, gavanzado com espessura de

0,3rírm para pacas aterais à rua Terá do s suportes e seÍáo de made ra de e benefcada. Concluída

a obÍa, a fsÇalzaÇáo deverá decdr o destino da paca podendo exgr a peÍmanénca ou a sua

reiirada

2.1,2, C2850 INSTALAÇÔES PROVISÓRIAS DE LUZ, FORÇA, TELEFONE E LOGICA (UN)

Para o rnicro e desenvolvimento das atv dades de obra é necessár o que o canteiro seia prov do de

insta ações eétrcas e de insta aÇões h drossanitár as sem as quas o traba ho a ser nicado lica

bastante prejud cado.

Sâo muilos os equiparnentos neÇessários para o nico e o desenvo vimenlo das aiividades de obra

como, por exempo, betone ras, serras elétrcas guincho para Íuncronamento do elevador de obra

entre outÍos. No caso de não existr rede no loca, deve-se fazer um pedido de estudo lunio à

concessonária, para veÍfcar a vabiidade de exlensáo da rede exstente até a obra. Este

procedimerto, de modogera demora cerca de do s meses Esta demora, na maoriadas vezes, pode

Çomprometer o rniÇio da obia. Neste caso é possive adotar se uma souçâo temporára e exlrema

como, por exernplo optar'se pea energra gerada a dese, na prÓpÍa obra, a qua, no enlanto,

apresenta-se mais cara que a efergia elétr ca

Durante a mp antação do canteiro cuidado especa deveserdadoàfrontagemdoquadroprovsóro

de distrbuição de energa, pois uma insta aÇáo ma realzada pode ser fonte de muitos rscos aos

operáros

2.1.3. C2851 TNSTALAÇOES PROVTSORIAS DE ÁGUA (UN)

Para o inicio e desenvolvimenlo das ativ dades de obra é necessário que o cante ro seja provido de

insta aÇões eléÍcas e de insta ações hidrossan tárias sem as quais, o trabalho a ser incado fca

bastante prejud cado Sáo mu tos os equipamenlos necessários para o nício e o desenvoivimento das

atvidades de obra como, por exemp o, betofe ras, serras eétdcas, entre outros. Durafte a mp antaçáo
RA ARIBAMAR
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do canteiro, cudado especial deve ser dado à montagem do quadro provisório de distribuição de

energia, pois uma instalaçáo mâ rêa izada pode ser fonte de muitos riscos aos operários.

2,1,4. C23'16 TAPUIVIE DE CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA E= 6MM CiABERTURA E PORTÃO (M2)

A obra deverá ser vedada por lapume de chapa de madeira compensada, e = 6 mm, com pintura à cal,

a fim de solar a obra e proteger os transeuntes que circulam ao redor do terreno.

2.2. LOCAçÂO DA OBRA

2.2.1. C2873 LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXÍL|O TOPOGRAFICO (ÁREA ATÉ 5000 l!12) (M2)

A locação e o nivelamenlo serão executados com teodolito, nível, estaçáo total ou GPS de alta

precsã0.

Deverão seÍ executadas a Jocação e o nive amenlo da obra de acoldo com o projeto.

Deverão ser aíerida as dimensões, os alinhamentos, os ângulos e de qualsquer outras indicaÇões

constanies no projeto com as reais condiçÕes enconlradas no local.

A ocorrência de erros na locaÇáo da obra pÍojetada impllcalla, para o executante, obllgação de

proceder por sua conta e nos prazos contlatuais, às modiíicações, demolições e reposlções quê se

tornarem necessárias, a juizo da fiscalização, íicândo além disso, sujeito a sançÕes, multas e

penalidades aplicáveis em cada caso paÍticular, de acordo com o ConÍato e a prêsente especlficaÇão

técnica.

3, MOVIMENTAÇÁO DE TERRA

A escavaÇão deve ser efetuada por processo

volume de solo a ser retrado deveÍá ser

responsab ldade da CONTRATADA

manual de acordo com a conveniênc a do serv ço

armazefado e transportado adequadamente sob

0

a

LIEGINA f ER RI IRA ARIBAi,tAP

0rdenodor{e-DesPesos do
qÊ(Íêlorio dd inlroerrul!ro e

Desef volvlntenlo UÍborlo

logo W.tru Go'ítes
V;4aol,ciro Civil

citÂ.(t tr59l / RNP 0617911103
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3.1. TERRAPLENAGEI\I

3.1.1. C2102 RASPAGEM E LIITTPEZA DO TERRENO (I!I2)

A complela limpeza do tereno será efetuada denlro da rnais perfeta técnca, iornados os devdos

cuidados de forma a se evitarem danos a terce ros.

0 serviÇo de roçado e destocamenlo será executado de modo a não delxar raizes ou tocos de árvores

quê possam acarretar prejuízos aos Íabalhos ou a obra. Esles servços serão efetuados de forma

manua e mecânica, conforme a necessidade.

Toda a maiéria vegetal resultante do roçado e destocamenlo bern como entulho de qualquer nalureza

será removido do canteiro de obras.

3.1.2. C3233 REGULARTZAÇAO DO SUBLETTO (t!t2)

ServiÇo executado na camada superor de Terraplenagem destinado a conÍormar o lelo estradal,

transversa e longitudlnaLmente, de modo a torná-lo compatÍvel com as exigênclas topográÍicas do

terreno. Esse seruiço consta essencialmênte de cortes e/ou aterros até 0,40 m, de escarifcação e

compactação de rnodo a garantir uma densifcação adequada e homogênea nos 0,40 m superores do

subleito.

0s mater as empregados na Regu arizaÇão do Subleito serão, em principio, os correspondenies aos

da camada superior da Terrapienagem. Quando íor necessário a adição de materlais, estes materiais

deverão vir de Ocorrênclas previamente estudadas. Em qualquer caso, os materiais deverão obedecer

aos segulntes limites: LltGlNA FERqIIRA ARIBAMAR

0roencdo'o*eoesPesos do

a) D.áTerro lvlàx'Íro de particuta igualo.t:rÍe'ioÍ a 50.B nr (2 ). se(reloÍiÔ de(iníroeslruluro e

b) cBR (Índice de supode catifórn a) orr., .n"*, oo proctor Normar io*r*.ruoii"tijl'üifi"uJbt"
superor ao do material cons derado no dlrnensionamento do Pavimento (CBR de Proleto).

c) Expansão, medida no ensaio de índice de Supode Califórn a (CBR)- (DNER-[,1E 49) - para energra

do ProctoÍ Normal, infer or ou gua a 2,0%.

(+55 88)3421-1050 | (+55 88)3421-1945 | wwlr,.âracâti.ce.oov.br
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3.1.3. C0710 CARGA |\4ECAN|ZADA DE TERRA EM CAIIINHÃ0 BASCULANTE (t!t3)

llem que remunera os materia s e a mão de obra referentes ao corte a ser Íeito em campo aberlo no

telreno.

0 equiparnento recomendado a ser utlzadâ âté â cotâ do subsolo deverão ser escavadas por

retroescavadeira(s), sendo que o trecho final da escavação e o íundo das valas deverão ser

regularizados manualmente. Em havendo necessidade e indisponib ldade de retroescavadeira, a

escavação poderá ser executada por escavadeita hidráu ica.

Recomenda-se que é necessárlo avar os pneus dos caminhões antes de iniciar o lransporte da lerra,

evitando sujeita nas vias públicas. 0 matêrial caso não sejâ aproveltado na obra deve ser destinado a

aterros cedificado peios órgãos ambientais competentes.

3.1.4. C2530 TRANSPoRTE DE MATERTAL, EXCETO ROCHA EM CArlrNHÀO ATÉ 10KM (M3)

Item que remunera os materiais e a rnão de obra referentes ao corte a ser feito em campo aberto no

terreno

O equipamento recomendado a ser utilizada até a cota do subsolo deverão ser escavadas por

retroescavadeira{s), sendo que o trecho final da escavaçáo e o fundo das valas deverão ser

regularizados manualmente. Em havendo necessidade e ndisponibilidade de retroescavadeira, a

escavaÇão poderá ser executada por escavadeira hidráulica.

Recomenda-se que é necessário lavar os pneus dos carninhões anies de iniciar o lransporte da terra,

evltando sujeila nas vias públicas.0 material caso não seja aproveitado na obra devê ser deslinado a

âterros certificado pelos órgãos ambientais competentes.

3.1.5. C032S ATERRO C/COTVIPACTAÇÃO MECÂNtCA E CONTROLE, tltAT. DE AOUTSTÇÃO (M3)

A coírpaclaçâo de solo é o método de estab zação de so os que se dá por apl cação de a guma forma

de energia (impaclo, v braÇáo, compressão estátca ou dlnâm ca)
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Pode ser definida da seguinte forma: processo de aumentar mecanicamente a densidade do solo,

tornando-o mais eslávele garantindo baixos índices de erosão

Aém de aumenlar a resistência a rupturas, sob a ação de cargas externas.

A compactação de solo tem por objetivo reduzir possíveis variaçÕes volumétricas, quer pela ação de

cargas, quer pela ação da água; aumentar a res slência e impermeabilizar o soio.

Neste tipo de serviço, o mas indicado é utilizar equipamentos como cornpactadores e placas

vibratórias

0s compactadores são ideais para a compactação de solos em árêas conÍinadas, como obras de

saneamento, lnstalações hidráulcas, elétricas, teleÍônicas, gaerias e compactação de solos em

valetas, entre outras.

Quando utilizamos uma máquina ou objeto (rolo manual), que somente o seu peso é usado como força

de lrnpacto no sêntido vertical.

Poderás aumentaÍ ou d minuir a força de compactação somente com o aumento ou diminuiÇão do pêso

do objeto que está sendo empregado. Este tipo de compactação somente podê ser utilizado nas

camadas superficiais, ating ndo no máximo uma profundidade de 10 cm.

3.1,6, C4814 ATERRO COtU PÓ DE PEDRA, ESPALHAMENTO E COMPACTAÇÀO tUECÂNtCA. C/

coNTROLE, MAT. DE AOUtStÇÂO (t!13)

Nlaterial proveniente da britagem de rocha, que passa na peneira de maha 6,3 mm. E usado na

construção civi ern: obras de terraplenâgem como material para sub-base e estabilizador de base,

pavirnentação, usinas de asfalto, produção de ârgamassa para assenlamento e emboço, entre outros.

O lastro de pó de pedra de e = 5 cm, neste projelo, serve para uniformizar a pavimenlaÇão e para

nehorassentamerrooopisontertravado tj:llffi:||||jj 
ffi@.,'

)êrreloíd de tntroestruturo e otÀct tJrrgl/ Ritp06l79l1m3

(+55 88) 3421-'1050 I (+55 88) 3421-1945 | www.aracati.ce.aov.br
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4, CONTENÇÕES

4.1. MEtOS"F|OS

4.1.1. C0366 BANQUETI'/ MEl0 FIO DE CONCRETo P/ VIAS URBANAS (í,00x0,35x0,'l5m) (M)

O meio fio de concreto, tarnbém conhecido como guia dê concreto, é uma estrutura pré"mo dada em

concreto de autoadensamento, utiizada na pavimentação de calçadas, ruas, vias públcas e demais

locais com grande tráfego de pessoas. ljma das prncpais vantagens do produto está na ótima

resistência, visto que os pré-moldados possuem grande proteção contra choques mecânicos,

ntempérles, açáo do leÍnpo e impactos. Além disso, terf uma ótima durabilidade e por esse motivo, é

uma das eslruluras pré-moldadas mals procuradas em lodo o mercado.

Uma das vantagens do meo fio de concreto, além da resstência e durabilidade, está no excelente

custo-benefício da estrutura Com uÍn preÇo econômico de investimento, o pré-moldâdo evita gastos

com materals extras para construção in loco e, além disso, é fácil e rápldo de instalar, sem

necessldade de intervençÕes dispêndiosas e grandes conslruÇÕes.

Os meiosjios devem ser executados em peças de 1,00 m de comprlmento, as quais devem ser

vibradas até seu completo adensamenlo e, devidamente curadas anles de sua apllcaçào

Seu comprimento deve ser reduzido para a execução de segmentos êm curva.

0 concreto empregado na moldagem dos meiosjios, sarietas e sârjetões devem possuir resistência

rnínima de 20 MPa no ensaio dê cornpressão simples, aos 28 dias de idade.

As Íormas para a execução dos meiosjios devem ser metálicas, ou de madeira reveslida, que permila

acabamento semelhante àquele obtido com o uso de formas metálicas.

Para o assentamento dos meios-Ílos, sarietas e sarjetoes, o terreno de fundâção deve estar com sua

supeíície devidamente regularizada, de acordo corn a seÇão transversa do projeto, apresentando-se

liso e isento de partículas solias ou sulcadas e, não deve apresentar solos lurfosos, micàceos ou que
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conlenham substâncias orgànicas. Devem estar, também, sem quaisquer de infiltrações d'águâ ou

umidade excessiva

PaIa eÍeito de compactação, o solo deve estar no lntervalo de mas ou menos 1,5% em torno da

umidade ólima de compactação, reÍerente ao ensaio de Proctor Normai

Não é permitida a execução dos sêrviÇos durante dias de chuva.

Após a compactação, deve-se umedecer ligeiramentê o terreno de fundação para o lançamenlo do

lasÍo

Sobre o terreno de íundação devdamente preparado, deve ser executado o lastro de concreto das

sarjetas e sarjetões, dê acordo com as dimensões especiflcadas no projeto. 0 lasho deve ser apiloado,

corverienteTenle, de nodo a nào dêixar vazios.

O assentamento dos rneiosjios deve ser feilo antes de decorrlda uma hoÍa do lânçamento do concreto

da base. As peças devem ser escoradas, nas juntas, por meio de bolas de concrclo com a mesma

resistência da base.

4.'1,2. C3449 MEt0 FtO pRÉ MOLDADO (0,07x0,30x1,00)m CiREJUNTAMENTO (M)

Os meiosJios a serem fomecidos devem ser de pré-moldado, vibrado e abaloado nas faces com âs

seguintes dimensÕes minimas 0,07 x 0,30 x 1,00 cm serão assenlados diretamente sobre a base

acabada. 0 êspelho deverá ser de no mínimo 15,00 cm. Para isso a base deverá ser exêcutada com

uma sobrelargura suficiente para perrnitiÍ o plêno apoio do meio flo. O projêto definirá ern cada caso, as

larguras necessárlas.

Para aceno das alturas dos meiosJios, o enchimenlo entre esses e a base deverá ser feito com

material incompreensÍvel,lais como pó de pedra, areia ou argamassa de cimento e areia. Sempre que

houver possibilidade de caffegamento de algum desses materiais, deverá ser adicionado cirnento na

proporÇão de 1i10.
lllG,NA FERRTtPA ARTBAMAR

0rclenodorrÉpúíespesos dc
Setretolio rlelníroprlrLrtr,o o

(+55 88) 342í-1050 I (+55 88) 342í-1945 lwww.aracati.ce.qov.br
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À medida que as peças forem sendo assenladas e alinhadas, após o rejunlamento, deverá ser

colocado 0 material do encosto. Esse matera, indicado ou aprovado pela íiscalizaÇão, deverá ser

colocado em camadas de 10 cm. E culdadosamente apiloado com soquetes manuais, de modo a não

desalinhar as peças.

Quando pelo excêsso de altura, os meiosJios ou rebaixados, Íorem inseridos na base, a reconshução

da área escavada deverá ser feita com o mesmo materla devidamenlê compactado

5, PTSOS

0s itens a seguir referêm-se ao passelo de entorno da areninha, constiluldo pe os pisos intertravados

clnza e colorido, pelo piso podotálil, pe as rampas e pelo meio flo. Deverão ser executados exatamente

conÍorme o projeto arquttetônlco e as especÍicações deste mernorial.

5,1. PISoS EXTER 0S

5.1.1. C4819 PISo INTERTRAVADO TtpO TtJOLtNH0 (20X10X6)Ctlt 35MpA, C0R CTNZA -

COITTPACTAçÃO MECANIZADA (M2)

DIIVENSÔES DAS PEÇAS

a) Largura mínima: 100 mm (tolerância de 3,0 mm);

b) Comprimento máximo: 200 mm (tolerância de 3,0 mm);

c) Espessura mínima:40 mm (tolerância de 5,0 mm);

O lole para contro e de recebimento é formado por até 1.600 m,, de onde devem ser retiradas amostras

de 6 peças para alé 300 m'z e 1 peÇa para cada 50 m,.

Caso seias identificados mais de 50/o de peças deÍeituosas na lnspeção visual, ou as arnostras não

atenderem às exgências dimensionais e de resistência, o ote deve ser rejeitado

LlEGlNA FÉRBElf, A aRIBAMAX

0'denodoqlde'DesPesos do

5etreltrr'o dAlnlroeíruluro e (lrÀcr 3l7t9l / RNP0617911103

(+55 88) 3421-1050 I (+55 88) 3421-1945 | www.aracâti.ce.oov.br
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R]ScOS DO NÃo ATEND MENÍO

A uliizaÇão de peças que não atngem a resistência minima, ou estejam quebradas, comprornete a

qualidade da obra, gerando abrasão das peças, rachaduras e peÇas soltas;

A variação dlrnensional das peças comproÍnete o alinhamento, provocando juntas com grande

espessura; consequeniemente, há Íacldade das peças se deslacarem, além de um resullado

esleticamente nrim

5.í.2, C49'16 PtS0 INTERTRAVADO TtpO TtJOLINH0 (20X10X6)CM 35tvtpA, COLORTDO .

coMPAcTAÇÃo NIEcANTzADA ([I2)

0s materia s empregados na execução desse revest rnento deverão atefder às espec ficaÇões da NBR

9780 e NBR 9781 0s blocos do tpo pavsten deverão ter Bcm de espessuTa seTern consttuidos de

cimefto Portand, agregados e água 0 c mento deverá obedecer às NBR 5732, NBR 5733, NBR 5735

eNBR5736 0sagregadosdevemsernaturasouartíciaisobedeÇendoaNBR7211 Aágualtiizada

na íabrlcaçáo deverá ser senta de Íalores nocivos de sas, ácidos álcals ou Ínatêras orgânicos. A

resistênc a caracterÍsl ca est mada à compressáo, ca cu ada de acordo com o llem 6 5 da NBR 9781,

deve ser maior ou iguaL a 35 MlPa

Os blocos deverão apresenlar textura homogênea e lsa, sem fssuÍas, kncas, ou quasquer outras

falhas que possam preiud caÍ o se! assentamento o! comprometer a sua durabiidade ou desempenho,

não tendo nenhum retoque ou acabamento posteroT ao prOcesso de fabrcação

A face superor do boco náo podetá u trapassar a área de 350 cm2. As atestas da face superioÍ

deverão ser b sotadas com um rao de 3mm O corte das peÇas deverá ser exeÇutado coft seTTa

circular munida de disco abrasivo. As unlas deveráo ser unlíoÍmes.

I.IEGINA FERRE/RA ARIBAMAR
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0s blocos deverão ser assentados sob uma camada de are a méd a, esparramada e sarraÍeada, sem

ser c0mpactada, com espessuta unlf0rme de scín 0 assentarnento deverá ser feito d0 centro para os

bordos Após o assenlameflo, proceder a compactação nca corn v brocompactador de paca, pelo

meros 2 vezes e em d reçÕes opostas, com sobreposção de percursos. A sêgur será feito o

reluntamento de toda a área com pó de brta, espalhada sobie os blocos em urna camada ína

utlzando ufra vassouta até preencher completamente as iuntas. Após realzar novamente a

compactaÇão com pelo menos 4 passadas em dversas dtreÇÕes. A fscalzaÇáo apÍec ará de íorma

visua as caracleristicas de acabamento das peças

5,1,3, C4624 PISO PODOTÁTIL EXTERNO EIVl PIVC ESP, 3CM, ASSENTADO COIV ARGAIV]ASSA

(FORNECITVTENT0 E ASSENTAT\4ENTO) (rvr2)

O p so tát ldeverá ser nsla ado de acordo com o posicionamento deíntdo no proieto de acesslbiidade.

Estes eementos deveÍáo ser confeccionados com as dimensões especíicadas na norma NBR

9050/2004, e poderão ser de qLraquer materal desde que tenha a res stência necessára para este

uso. Neste proieto, em especifco, o e emento de piso deverá ser de 25 cm x 25 cm

Deverá ser assentado de Íorma a estat nivelado com o piso ad]acente, deixando apefas as salências

direcionais acima deste nível.

5.1.4. C3025 PlS0 llloRT0 C0NCRETO FCK='13,5lVPa C/PREPARo E LANçAMENTO (l!13)

O p so morto deverá ser lanÇado após o peíe to n ve amento Çom um FCK=13,51VPa. compaclação do

telleno e colocaçáo de possiveis tubulações que passarem sob e e

5.1.5. C2219 REVEST VlENTO EPÔXtCO piptSOS DUAS DEtltÀOS (t\42)

Todas as superÍicies a serem pintadas deverâo eslat secas, retocadas e impas Cada demão só

poderá ser apllcada quando a precedente estver seca. A inta aplcada deverá ser bem espahada

sobre a superficie e a espessura da pelicula de cada demão será a minima possive, obtendo-se o

ÊIRA ARIBAMAR
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comprimento através de demão sucessiva. A pelÍcula de cada demão deverá ser conlinua, com

espessura uniforme e livre de escorrimentos. Deverão ser adotadas precauÇÕes especiais no sentido

de evitar salpicadoras de tinta em superfícies não destinadas à pintura.

6, INSTALAÇÔES ELÉTRICAS

Todas as instalações elélricas deverão ser rigorosamente executadas de acordo com especificaÇões

de materiais que Íazem parte integrante deste l\/lemo al Descrltivo, do Proieto Eétrico e da panilha

descritiva de servços As instalações elétricas devem ser executadas por pessoal tecnicamente

qua ificado, de modo a obedecer às exigências das concessionárias e normas técnicas de seguranÇa

da ABNT, re aiivas à êxecução de serviços em inslalações eiétricas. F cará a critério de a fisca ização

impugnar parcial ou totâ mente qualquer trabalho executado em desacordo com as Normas de

exêcução, especificaçÕes de rnateÍla e proieto. Todas as instalaçÕes serão executadas dentro de

padrões descritos em Projeto e deste [/emor]al Descrltjvo. Para os detalhes de execução, obedecer ao

projeto, às considerações gerais, especificaçÕes de rnateriais, especificação dê serviços e llsla de

malerial Íornecido com o projeto elétrico.

Conforme projeto elétrico anexo a este memorial, as insta aÇões elétricas deverão ser compostas de 07

(sete) postes, com aterramento completo e caixas de alvenaria, sendo 06 (seis) deles, circulares, com

04 {quatro) refletores LED 200W 1P67, e o poste de medição, de concreto Duplo T 9/150, contendo o

quadro de mediçã0.

6.1. ELETRODUTOS E CONEXÕES

6.1,,1, 97667 ELETRODUTO FLEXiVEL CORRUGADO, PEAD, DN 50 (1 1/2'), PARA REDE ENTERRADA

DE D|STRIBUtÇÃO DE ENERGTA ELÉTR|CA. FORNEC IIENTO E TNSTALAçÀO. AF 12t2021 t\M)

Deve ser de boa quaidade e que atenda as normas E eÍoduto corrugado PEAD, deslnado à

passagem e proteção de cabos subterrâneos de energa (alta meda e baxa) e telecomun caçoes.

DIo DEÁD co r-saoo é '"0ii-ado "-1 % 
"'|.i;e §; Êfo,D,ffiidradê Àpl 

ÂDr. ,eldo

impermeáve , na cor preta
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6.1.2. C1186 ELETRoDUTo PVc RoSC. D= 25mm {3/4")(l!l) h.

Proteção mecânica para fos e cabos em nsta ações eletricas embutdas de baixa tensão, onde a

solictaÇão dos esforços mecânicos durante a concrelagem e e evada. E ut lzado em obras predla s,

cornerciaiS e industr a s.

CaracterÍsticas

a) Fabricação ern PVC antichamaj

b) Diâmetros (BitoLas): 3/;' (25 mm);

c) Ca,xas de lJ7 cor classiÍicaçao lP 40 lindire de p'oteção):

d) Rosca padrão lS0-7

e) Utilização: em paredes, tetos e em instalaÇões enterradas

6.1.3. 919'14 CURVA 90 GRAUS PARA ELETRODUTO, pVC, RoSCÁVEL, DN 25 MM (3/4), PARA

CIRCUITOS TERITINAIS, INSTALADA EM PAREDE. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_o3i2023

(UN)

lnstalaÇão de curva 90 graus, de PVC, de 3/4", para eletroduto rígido no padrão de entrada da

mediçã0.

6.'1,4, 919'16 CURVA 180 cRAUS PARA ELETRoDUTO, pVC, ROSCÁVEL, DN 25 MM (3/4'), PARA

clRcutTos TERMtNAtS, tNSTALADA Etlt PAREDE . FoRNECTMENTO E TNSTALAÇÀO. AF_03/2023

{UN)

Curva 180 graus para eletroduto, DN 3/4" rnrn ríg do no padrão de entrada da medição.

6.1.5. 9í884 LUVA PARA ELETRODUTO, pVC, ROSCÁVEL, DN 25 MM (3/4'J, PARA CtRCU|TOS

TERMINAIS, INSTALADA EM PAREDE. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO, AF_03/2023 (UN)

0s e eÍodulos e conexoes sáo ÍabÍcados com pontas roscáveis, sendo portanto, ndicado o uso da

Luva Roscável para Çonectar um e etroduto a outro ou as conexÕes Náo é recomendado fazer bolsas
LIE6INA FERÀEIRA ARJBAMAR



ARACATI
^rr6r^;Ilt,'l.mi

MEI\4ORIAL DESCRITIVO
ARÉN NÊÀPAOFÀOT PO A.LÀGÔÀDAOU SBA

cÔNsÍ3!ÇÁo E TMPBNT çÀO 0Ê or 1!MA)MEN NrÁPADFÁO eer lrsa 10/7023

!506r fir.. 04/2014

\@o
+

coÍn auxíllo de fogo para unir tubos e conexões, pois dessa maneira a estanqueidade não é gârantida

nas d ferentes condições encontradas nas obras.

6.1.6. 10't538 ARtltAÇÂO SECUNDÁR|A, COtlt ,1 
ESTRTBO E 1 TSOLADOR " FORNEC ltENTO E

TNSTALAÇÃO. AF_07/2020 (UN)

Aplicação de armação secundáda 51 com roldana em porcelana insta ados em poste de jardim para

mêd ção

6.1.7. C0MP.8202'14 F|TA tN0X p/ FIXAçÂO DO ELETRODUTO NO POSTE, tNCLUtNDO TNSTALAÇÀO

(m)

a) A Fita de Aço deve ser fabr cada em aÇo inox 430, 304 o! 316 ou aço galvanizado.

b) Disponivel sem revestimento ou revestida em poliesier, epóxi ou nylon 11, o que garante uma

proteção adiciona contra corrosão

c) As fitas de aço inox passam pelo processo de rebarbamenlo que elimina as arestas cortantes.

d) Fitas e abraÇadeiras podern ser forÍnadas em qualquer superfície.

e) Disponíveis com caixa plástca de alta reslstência.

I Fitas com ate 10 rn de comprimenlo podem ser fomecidas com lermocontrátii

6,1.8. COMp.682605 GRÂMpO DE tNOX PARA pRENDER FtTA DE F|XAÇÃO (UN)

Destinado a aplicações em Fltas de Amarração de Aço lnox de dlversas medidas para fixação de

elementos dê redes externas de telecomunicações, conslrução civil, offshore ê sinalização, sendo

utilizado em hastes, mastros e posles, permitindo um perfelto posicionamênto do equipamento a ser

instalado

Através de um Íácil sistema de fechamento, os Fechos de Aço lnox oferecem urn aperto eficlente sem

sofrer deforÍtaçÕes e nem preiudicar o desempenho da nsta aÇâo

rhvs;wil_Ç;;esCaracterisUcas gera s:

LTEGTNA 
IiRRTiRA ARíBAÂ aR

0 r de »o BÊlro'd e Desoesos dc
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a) Fácil aplicabiidade;

b) Ata rcsistência à ntempéries;

c) Alta resislência à coÍosão;

d) Apresentam baixa permeabilidade magnética;

e) Utilizam a Ferrarnenta de Aperto e Corte para instalação.

6.2. OIJADROS / CATXAS

6.2,1. C2090 QUADR0 Pi MEDrÇÃO EM POSTE DE C0NCRETO (UN)

O quadro de mediÇão monofásico que deve ser instalado em posle de jardlm. 0 quadro de entrada de

energia é um produto importante pâra garantir o funcionamento correto da rede elétrica. 0 quadro de

entrada de energia prec sa ler espaço suíiclente para receber os med dores.

Poste de concreio duplo T, resistência nominal 150 Dan, h=8,00m, tipo D, altura livre 6,5m sendo

ênterrado 1,5 m.

6,2.2. C4052 QUADRO METÁL|CO (600 x 400 x 400)mm " TNSTALADO (UN)

Caixa metálica a ser implantada corno suporte para o quadto de distribuiÇão a ser instalado.

6.2,3, C2072 QUADRO DE D|STR|BUtÇÃO DE LUZ S0BREPoR ArÉ 12 DtVtSÔES 255X315X135mm,

C/BARRAIIENTO (UN)

0s quadros de dlstribuiçâo seráo colocados de acordo com a capacidade de circuitos especificada e

deverá ser meláiico.

a) [/ão de obra eletricsta e ajudante de eetricista]

b) l\,4ateriaisr Barramento Princlpâl p/ Baixa Tensão, Barramento Neutro p/ Baixa Tensão; Barramento

Terra p/ Baixa Tefsão e Quadro de Distr buiÇão de Luz

EGTNA f ERREIRA ARIBAIÁAR

0 rd e rr{ql9.ro de Despesos dc

SenelcÍlj, de iníroeslruluro e
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6.2.4. C0603 CAIXA EM ALVENARIA (40X40X60cm) DE 1/2 TUoLO COMUM, LASTRo DE C0NCRETo E

TAMPA DE CONCRETO (UN)

llem referente às ca xas de alvenaria para abrigar de modo sublerrâneo as insta ações elétrcas da

obra.

6.3. FrOS, CABoS E ACESSÓR|0S

6.3.1. C0556 CABO EM PVC 1000V 6MM2 (M)

tem que remunera o fornecimento e a instalaÇão de cabo de cobre 1kV, com seÇão lransversalde 6,00

mm'?com do s lipos dê isolamento para instalaçÕes subterrâneas.

6.3.2. C4558 CABo CORDPLAST (CABO PP)3 x 2,50 mm, (M)

Os cabos PP Cordplast, são isolados em dupla camada de composto de PVC/F flexivel. Sua cobedura

ern composto de PVC ST1 apresenta elevada resistência mecânca e fexibiiidade. 0s composlos de

isolação e cobertura, aliados ao condulor de cobre eletrolítico, garanle ao PP Cordplast uma maior

flexibilidade e durabilidade.

6.3.3. COt!t.í8494739 FORNECTMENTO E TNSTALAÇÁO DE TERMTNAL ptNO TSOLADO 6mm'(UN)

0 terminal pré-isolado tipo pino isolado é produzido em cobre EletrolÍtico, isolado em PVC rígido e

acabamenlo estanhado. Suas propriedades envolvem:

a) Deservolvdo paÍa conexao por compressào:

b) Conta com alta condutivldade elétrica e resistência a corrosão;

c) Pode ser uUllzado para insialações elétricas em gera (resldêncial, predla , industrial);

d) C rcu tos até 70 "C e 750 Vt L|EGTNA FÊRRÉ|RA ARlEALrlAn

e.Ale-.ed"orÍrd\8R5,70 
r."1i;:i.ffiir,:;,';,::"T'.

Dêve cô. L<ado 0aÍa cone,oes do qLdo.o de o sr br[$;n'oL "t"'ot'l'oo''o
rffisõVlítífrtítres
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6.3.4. C0M,34960119 CONECToR DE ToRÇÃO P/ 2,5mm'. 6 mm. (UN)

Também conhecldo coÍIro coneclor dedal, serve para conexáo dos cabos das lurninárias com o cabo

PP,

6.3,5, COllIP.20230157 CoNECTOR PERFURANTE DE DERTVAÇÀO PARA CABOS 6 mm'.

FORNECIIIENTO E INSTALAÇÃO (UN)

Item a ser utiizado em conexões do cabo PP com os cabos polares.

6,4. BASÉS, CHAVES E DISJUNTORES

6,4.í. C1099 DTSJUNToR M0N0PoLAR Etlt OUADRO DE DtSTRIBUtçÂO 40A (UN)

nstalaÇão de d siuntor monopo ar em quadro de distr bu ção 404.

6.4.2. C1098 DTSJUNTOR tll0NOPOLAR Etlt QTJADRO DE DtSTRtBUtÇÃ0 32A (UN)

lnslalaçáo de d sjuftor monopolar em quadro de dist bulçáo 324

6.4.3. C4530 DISJUNTOR DIFERENCIAL DR.164.40A, 30mA (UN)

O lrterruptor D ferenc al Residual tem a função de desligar automat camente o c rcu to caso exista uma

corrente de fuga que u trapasse 30 mA, ou se]a, caso ocoÍra uma fuga de correnle maior que 30 mA o

DR reconhece e desiga automatcamente o crcuto O IDR tem essa caracleristca para proteção

contra choques e étricos. Esse valo de 30 mA é iustamente escohdo para pÍoteÇão dos seres

hurnanos, pos está é a intensidade máxma que um seT humano pode suportar. Aguns DRs também

podem apresentar este valor com variaçóes, náo exatamente 30 mA, pois sào especiíicos para

proteÇão de máqu nas ou equ pamentos, e esie de 30rnA é exc usivo paTa pTotêção de seres humanos

contra choques elétr cos

LIEGINA FEfl REIRA ARTBAMAR
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FUNC ONAI/ENTO DO DR 4r'

O IDR tem um funcionamento simples. lnternamente ele possu um Núceo Toroidal onde são

enrolados os cabos que se deseja monitorar. Nos polos de entrada do IDR são conectados os cabos

íase e neuÍo (dependendo do rnodelo usado). Entres esses cabos existe urna diferença de polencial

(vollagen ou tensão)e é a partir de a que ílui a energia elétrica. Se pelo cabo fase entra 10 A e estes

Ínesmo saem pelo cabo neutro, o IDR permanece armado, mas caso isso não aconteça, o IDR entende

que existe uma Íuga de Çorrcnte; a padir daí, os dispos tivos inlernos do IDR calculam este valor de

fuga, caso ele seja maior que 30 mA o IDR desarma o circuito. 0 neutro serve para fazer a leitura, para

entender se está sendo perdido em algum nstante e por aLgum motivo o vaor de corrente que entrou

pelo cabo fase DR na norma NBR-5410.

A NBR-5410 esupula as condiçóes mínimas necessárias parâ um funcionamenlo adequando e seguro

das instalaÇões de ba xa tensão. A NBR-5410 no item 5.1.2 2 fala sobre a obrigatoriedade do uso de

lDRs em:

Circuitos que sirvam de ponto de uti ização situados em loca s que contenham chuveiro ou banheira;

Circuitos que alimentem tomadas s tuadas em áreas ex1êrnas à edlficação;

Circuitos que alimentem tomadas em áreas internas que possam vir â âlimêntar equipâmentos nas

áreas externast e

Crculos que sirvam de pontos de utilização situados em coznhas, copas, lavanderias, árêas de

serviço, garagem e demais dependências internas molhadas ou sujeitas à lavagern.

d)

O DPS é um dispositivo de proteção contra surtos elétricos, que é

equipamenlos elétricos e eletrôn cos, evitando com que eles queimem.

I.ITGINA FERgiIRÂ ARíSAMAR
0rde n odo@-âespe so s <lc

5e(retorio dL/nloeí.u,u/o e

a)

b)

c)

6.4,4, COt!t.80260941 FORNEC !IENTO E INSTALAÇAO DE DtSPOStTtVO DPS CLASSE lt, 1 POLO,

TENSAO MAxrMA DE 275 V, CoRRENTE MAXTMA DE 
-20'. 

KA {TlP0 AC) (UN)

essencial paÍa pÍotegeÍ os

T{ogo {frbtu Goúes
Entú)eit'o Citil

ctta ct J17591/ RNPm17911303
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Quafdo o surto acontece na rede a tensão é extrernamente alla comumalensãotendefdoaoinfnto

passand0 pe o DPS sua resistênc a tende a zero. ass m oferecendO um caminh0 com menor 0p0siÇa0

à passagem da corrente elétrica, escoando ioda essa eneÍgia pe o s stema de aterramento

6.4.5. CO78O CONTACTOR AUXILIAR 2NA + 2NF (UN)

0s conlalores elétr Ços sáo dispositvos que usam bobinas para produz r um campo Ínagnét co e fechar

ou abrir um conjunto de Çontatos para contro ar a carga

0u seja, esses contatores podem cortar os circu tos pÍincipa s CA de forma rápida e frequentemente se

conectar a grandes crculos de conlro e de corrente. Ele funcionará em conjunto com o conecioT

horár o Durab I dadei Sua v da úti deve f car em toÍno de 5 mi hões de cic os

6.4.6. COr\4P.06'r705 PROGRAMADOR TNTERRUPTOR HORÁRtO 100 A 240V (UN)

0 nte[uplor horário (tmer) é um fstrumento que permite igar e desigar quaquer equ paÍnento

elétr co de acordo cor-n horáros pré-estabe ec dos

6,5, tLUtlltNAÇÃO

6,5.1. C5033 POSTE DE CONCRETO CIRCULAR, RESISTÊNCIA NOMINAL 2OOKG, H=1O,OOM, PESO

APROX IIADO DE 790 KG (UN)

Posie de concreto clrcular, resistência nominal 200 kg, H=10 m, altura livre 8,4 m, sendo enierrado

1,60 m.

6.5.2. C0MP.46681235 PROJETOR LED HIGH BAY, DE POTÊNCIA 2OOW, FLUXO LUMINOSO 30.OOOIM,

VIDA ÚTIL DE 7O.OOOH, COR MíNIMA DE 5OOOK, DPS, CERTIFICADO INMETRO E GARANTIA DE 5

ANOS. pROTEçÃO MiNtMA rp67. FORNECTMENTO E TNSTALAçÁO (UN)

Deve ser instalado conÍorme especfÇaÇoes do labiÇante e do prolelo e élrico.

LIEGLNA IEERElRA ARIBAMAR

0rderod$<h Despcsos dr
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CONSTRUçAO E PLANTÀçÁÔ DEO] 1UMÀ]^REN NHAPÀORAO

a) Potência mínima: 200W;

b) Cor: 5000K;

c) Cedificado de garant a do |N|\,4ETRO de 05 anos;

d) Grâu de protêção lP; lP67 para áreas rurais e litorâneâs;

e) Eficiêncla l\y'inima 150 lmM;

0 DPS {Proteção contra surto);

g) Sistema S[4D.

Fabricantes Brlghtlux, Tecnowatt e Ledstar ou decidirjunto ao município.

6,5.3. 101658 LUUTNÁR|A DE LED PARA ILU[/INAÇÃO pÚBLtCA, DE 138 W ATÉ 180 W .

LIEGINA FEfi RqIRA ARIBAA4AR

0rdenr,oorr,,cle Desocsos dc'

Se0 elL r . (lê lhlroestruluro e

0eserrvolvinrer)lo Urbono

FORNECTMENTO E TNSTALAÇÃo, AF 08/2020 (UN)

Deve ser lnstalada conforme especiÍicações do Íabdcante e do projeto elétrico.

Caracleríslicas gerais:

a) Potênciâ:200W;

b) Cor:5000K;

c) Certificado de garantia do lN[,4ETRo de 05 anos;

d) Grau de proteção lP: lP 66 para áreas urbanas e lP67 para árêas rurais e litoràneasi

e) Eficência [4ínima: 150 lmM;

0 DPS (Proteção contra surto);

g) Sisterna S[/D;

h) Base para Íotocélula.

Fabricantes: Philips, Demape e l..lnicoba ou decidirjunto ao município

6.5.4. C1030 CÉLULA F0T0ELÉTRICA pi LÁMPADA, ATÉ 1000W (UN)

Relé Fotoe étrco em base com supode metáLico, com o ntutode promover a ativação automáica das

luminá as públicas, de acordo com a urn nos dade externa.

cuÀ.cF 117591 / RNP 0617911303

(+55 88) 3421-1050 I (+55 88) 3421-'1945 | www.aracati.ce.oov.br
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6.5.5. COt\4 P.15594'121 CRUZETA EM AÇO GALVANTZAD0 PERFIL "U" PARA REFLETORES LED (150 x

60 x 20) NINI {UN)

Suporte t po Cruzeta em aço galvan zado para 03 reÍletores LED

6.5.6. COMP.59715685 SUPORTE.TOpO pARA 01 LUt!]tNÀRtA PUBLTCA (UN)

Fornec mento e instalação de suporle topo para 01 lum náÍia públlca insta ada em poste

6,5.7. COtVtP.02851139 SUPORTE.TOPO PARA 04 LUtlltNÁRtAS PÚBLTCAS (UN)

Fornec mento e instalaÇão de suporle topo para 04 lum náiias públÇas anguladas 90" entre si

6.5.S. 101636 BRAÇO PARA rLUr!flNAçÃO PÚBLrCA, ETVTTUBO DE AÇ0 GALVANTZADO,

c0lvlPRltvtENT0 DE 1,50 M, PARA FtXAÇÃO EM POSTE 0E CONCRET0 - FORNECIMENTO E

TNSTALAÇÃO. AF 08i2o2o (UN)

Braço galvan zado para um náÍ a de i um nação púb ica de 1,50 m

6.5.9. C0lllP-05545782 PARAFUS0 [I16 EM AÇ0 GALVANIZADo, 16x250 mm, INCLtJINDO

INSTALAÇÃO (UN)

Eemenlo a ser uliizado para fixação das uminárias púbicas nos braços Ínetálcos. Deverâo ser

nsr"l"doq 02 (doi.) poÍ b'aço dê rm na ia

6,5,,10, C4765 ATERRAIIIENTO COMPLETO Ci HASTE COPPERWELD 5/8"X 2,40M (UN)

a) CaracterÍstcas: Retllneas consttuidas de núÇeo sóLdo de aÇo Çarbono, revestda por camada

urfo ne de cobre eetroitco (minmo 254 microns) através do processo de e etrodeposição

anódlca, que garante un ão fseparável e homogênea dos metais

b) ApllÇaçâoi Sstemas de aterramento em gera (s stemas de geração transmissão e d stribuição de

energ a elétrica), ma has de atelramento aterramentos res denc a s, prediais e ndustr a s,

aterramenlos de subeslaçoes e redes de telecomunrcaÇoes,
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c) MateÍlal: Núceo em aço-carbono (SAE 1010/'1020) com rêvestimenio de cobre eletro íico de pureza

ninima de 99,9ólo seT lraços de zrco

d) NoRN/AS: ABNT NBR-13571 / UL-467 NoRI/AS DE UTILIZAÇÀO: NBR 5419: Proteção contra

descargas atmosféricas. NBR 16254-1: l\y'ateriais para sistemas de aterramento. NBR 15751:

S stemas de aterramento para subestações. NBR 16527: Aterramento para s stemas de distribuiçã0.

6.6. VALAS PARA ELETRODUTOS

6.6.1. C2784 ESCAVAÇÀO NTANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATÉ 1.50m (M3)

NTERFERÊNCIAS

Antes de ser iniciada a escavação, deverá ser feita a pesquisa das inteíerências existentes no trecho a

ser escavado, para que não sejam dan íicados qua squer tubos, caixas, postes ou eslrutura que esteia

na zona atingida pela escavação ou em suas proximidades.

ESCAVAÇÃO

A adoção da escavação manual dependerá da nalureza do solo, das câracteristicas do local

(topografia, espaço ivre, inteíerências) e do volume a ser escavado, Íicando sua autorização a critério

da Fiscalizaçã0.

Deveráo ser seguidos os projetos e as Especificações no que se refere a locação, profundidade e

declividade da escavação. Entretanto, em alguns casos, as escavaçõês poderão ser levadas até uma

profundidade superior à projetada, até que se encontrern as condições necessá as de suporte para

apolo das eslruluras, a critério da FiscalizaÇão.

Quando necessário, os locais escavados deverão ser isolados, escorados e esgotados por processo

que assegure proteção adequada.

As escavações com mals de 1,25 m de proÍundidade deverão dispor de escadas ou rampas, coLocadas

próximas aos postos de trabalho, a fim de permitir, em caso de emergência, a saída rápida dos
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lrabalhadores, independenlemenle de adoção de escoramento. As áreas sujeitas a escavaçôes em

caráter permanente deverão ser estabilizadas de maneira a náo permitir movÍrento das camadas

adjacentes.

VATERIAL OROVEI\IEI\TE DA ESCAVAÇÃO

Quando o material for considerado, a critério da Fiscalização, apropriado para utiização no reâterro,

será ele, a princípo, estocado ao longo da escavação, a uma distâncla equvalente à prcÍundidade

escavada, medda a partir da borda do talude. Ivateriais não reutllzáveis serão encaminhados aos

loca s de "botajora".

6.6.2. C2921 REATERRo CiCorlrPACTAÇÃO MANUAL SiCONTRoLE, tltAÍERTAL DA VALA (M3)

0 reaterro de valas para a instalaÇão dos eleirodutos consiste no enchimento de valas dos disposilivos

de drenagem com solo devidamente compactado O solo desiinado ao reaterro de valas deve ser,

preferencialmente, o próprio material da escavaÇão da vala, desde que este seja de boa qualdade

Caso contrário o rnaterial deve ser importado.

7. ARENINHA

7.1. MURETA EM ALVENARIA

7,'1.'1. C2784 ESCAVAçÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATÉ 1.50m (M3)

Vide item 6.6.1 deste materiai. EscavaÇão de solo para a implantação das alvenarias de embasamento

da mureta da areninha.

7.1.2. C0710 CARGA MECANTZADA DE TERRA EM CAMTNHÃO BASCULANTE (M3)

O material de escavação deve ser armazenado em caminhão basculante a íim de ser retirado da obra.

TIEGINA TERREIRA ARIBAMAR
0rCe',r,doro ú Desoescrs tlt
5e(Íeloflo de /nfroestÍlrluro e

Deserrvolvirilerrto Urbo'to
cRtA.ct ,7591/ RNP 0617914103

(+55 88) 3421-'1050 I (+55 88) 342'1-1945 | www.aracali.ce.oov.br
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7.1,3, C2530 TRANSPoRTE DE MATER|AL, EXCETO ROCHA EM CAt! NHÁ0 ATÉ 10Ktlt (M3)

0 transporte e de inteira responsab lidade da CONTMTADA, que deve deslinar o enlulho em um local

adequado, escolhido pe a própr a.

7.1.4. C0054 ALVENARTA DE EMBASATIIENTO DE PEDRA ARGATIIASSADA (t!t3)

As cavas para fundaçôes das alvenarlas serão preenchidas em rachões de pedra calcárea ou graniUca,

cudadosamente asseniada e devidamente calÇadas, a fim de eviiar posteriores deslocamentos. A

argarnassa a ser utilizada será no traÇo 1:6 (cimenlo e areia).

7.1.5. C4592 ALVENARIA DE EMBASAIIIENTO EM TIJOLO CERÂMICO FURADO C/ ARGAMASSA

CINIENTO E AREIA'l:4 {M3)

0s blocos cerâmcos deverão ser assenlados com argamassa de cimento e areia, atentando-se ao

cu dado para se ter juntas ve(cais e horzontais de espessuras constantes. Deve-se evitar o uso de

pedaços de blocos, e observar sempre a amarração, cinta de concrelo armado com a finaLidade de

maior distribulção das cargas evitando também deslocaÍnenlos ndesejáveis, pelo travamenlo que

confere à Íundaçâ0.

7.'1.6. C2843 tMPERMEABtL|ZAÇÃO Ci EMULSÂO ASFÁLTtCA CONSUMO 2kgim'(M2)

A emulsão asfáltica é classiÍicada como impermeabilizaçào Ílexivel. E norma mente utilizada para

impermeabilização de elemenios de fundação e áreas internas, como banhe ros e sacadas.

Este tipo de material pode ser utlllzado tanto como o sisterna de impermeablllzação quanto também

corno pr mer, ou camada inicial, de outro sistema, como a manta asfáltca.

A emulsão asfáltica cria uma película superficial de aita aderência e elevada resistênc a a ataques

quimicos

A lmpeza da superficie é uma etapa inica muito importante, e comum a pratiÇamente todos os tipos

de s stema de impermeab lzação



ARACATI

l

MEMORJAL DESCRITIVO

ffiçÁc

ÀREN NIA PADRÀOÍ POÀ

CONSTRUÇAO E L1PúNTÀÇAODE 01 1![1A)AREN NHAPAOFÁO
e0 i coM úÉsoNÉtuÇÀô &{i ,+". l0r0zl

s06:" f r: 04/2024

lljs
Essa etapa é sempre lembrada, pois restos de massa, pontas sollas, pedaços metálicos, poeira, e

lmpurezas em geral podem alrapalhar a aderência do material, nterÍerir nos processos de cura e

secagem, além de crlar pontos critcos e mais sujeitos a falhas.

Dessa forma, o primeiro procedimento é seguir corn a limpeza superfrcial. Ela se dá primeiramente com

uma espátula para soltar qualquer lipo de sujelra aderida, e depois com uma vassoura retilal toda a

sujeira.

A aplicação da emulsão asfáltica pode ser feila com diferentes ferramentas, dependendo da superÍície

onde ela será aplicada. 0 mais comunr é a apiicação com o auxíio de trincha ou brocha. A segunda

demão é feita de 4 a 6 horas após a aplicação da primeira.

Nos intervalos entre demãos, é necessária a execução de urn reforço estruturante com uma teia de

poiiésler, e com um cuidado especial€m pontos crílicos como ralos e curvas de rodapé.

Esse reforÇo eslrulural no s stema de impermeabilização garanle que movimentaçôes excessivas eÍn

ponlos criticos náo causem Ía has e aberturas por onde a água pode se infilirar

Após 72h de Íina izada a execução da impermeabilização com emulsão asfáltica, é preciso fazer um

tesle de eslanque dade

O teste é realizado com a presença de urna âmina d'água no local impermeabilizado, e Íazendo o

monitoramento para verificar se o nível de água está diminuindo, o que indicaria algum ponto de

escape.

0s testes de estanqueidade também são etapas comuns a vários sisiemas de impermeabilizaçáo.

7.1.7. C2827 FORMA PLANA CHAPA CoMPENSADA RESINADA, ESP.= 1omm UTIL. 3X (M2)

Forrna de tábuas a serem utilizdas para

galvanizado do alambrado.

concretagem dos p laretes de engaste dos tubos de

rriGtNA FERRITRA ARTBAMAR

0rderrodorÍr/dç Desposos dc

5e«etor io áí/rnlrneíruluro e
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Para os p lares, o prlmeiro passo é desgastar vulgo "aplcoal'- o concreto da base do piar a ser

executado e posicionar o engasta h0 (ou gasta ho) - as duas lábuas de madeiras planas sobre a Lale.

Sobre o gasta ho, então, são fixados pontalêles para guiar e travar os painéis de face do pilar.

Antes do pos cionamento das fôrmas de íace, caso não sela a primeira utilizaçáo, é importante ap icar o

desmodanle sobre a parte interna, para facililar a remoçáo posterlor sem daníicar o concreto

endurecido.

Então, as fôrmas de face devem ser posiconadas uma a umâ, deixando uma Íace livre para posterior

posiconamento das armaduras. Após â monlagêm dâs faces, deve-se prêgá- as no pontaiete guia, quê

é loca izado no topo do pilar. Com a fixação concluida, é essencial verifcar o pÍumo de cada uma das

faces, para garantir que náo há desvios em relação à base.

Se necessárlo, o prumo do p lar deve ser corrgido por meio de ajustes nas escoras laterais de cada

face. Esse ajuste pode ser realzado por cunhas, por exemp o, no caso de a escora não ser regulável.

7.1,8. C0843 CONCRETO PfúlBR., FCK 25 MPa COM AGREGADO ADQUIRID0 (M3)

0 adensamento do concreto, quândo executado de maneira coÍêta, é fundamental para a maior

durabilidade das estruturas A vbração evitâ que a mistura Íique porosa e desunifoÍme, iníluenciando

diretamente na durablldade e resistêncla. O adensamento dá ainda, ao concreto, mais aderência e

densidade (tornando"o mais impermeável), dimlnui a variação de volume e, por lanto, evita o

aparecimento dê râchâduras e influenc ando na qualidade Íinal do produto, entre outras vantagens.

Os vibradores de concreto podem ser internos ou externos O mais utilizado é a vibrador por Ínersão,

que é um método interno. E inserido no concreto um mangote, composto por mangueira e ponteira

pulsante (também charnada de agulha) E muito utilizado em vigas, colunas e pâvimentâção.

Precauções devem ser tomadas ao fazer o adensamefto, pata evtar

comprometer a res stênc a das estrutuÍas de concreto veja algumas de as

LIEGINA FERR!IRA ARIB,AÀIAR

problemas que possam

OXo {írctrn tr,mts
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a) A v braÇão do concreto deve ser íeita mediatamente após o seu lançarnento.

b) Evrtar a trepldaÇâ0 da rno dura durante o adensamento, para não Íormar vazios e, assim, prejudicar

a aderência do concreio.

c) N/anter distância, de aproximadamente '10 cm, das paredes da fôrma para náo as forçar.

d) 0 lempo e frequêncla das pulsaÇões dependerão da densidade do concreto. Quanto mais

coTsrslelle na o'o IeÍrpo e têquéncia necessá.ios

e) Cuidado com o excesso de vibração, pois ele pode causar a separação dos e emenlos do concreto.

Ao notar que a superÍicie está lisa, bri hante e não há o aparecimento de bolhas dê ar, é o momento

de parar o adensamenio.

7.1.9. C1604 LANçAMENTo E APLTCAÇÂO DE CONCRETO S/ ELEVAÇÂO (r!r3)

Lançarnento de concreto para os pilaretes de engaste dos tubos de aço ga vanizado do a ambrado.

7.1.í0, C0217 ARMADURA C4.60 FINA D=3,40 A 6,40mm (KG)

Armadura â ser uliizada para os estribos dos pilaretes, com dimensionamento conÍome memorial de

cá culo

7.1.11, C0216 ARMADURA CA-sOA MÉDA D= 6,3 A 1O,OMM (KG)

Armadula de aço C4"50 a ser utilizada nos pilaretes da mureta do campo (armadura pÍincipal e

estribos, com dimensionamento conforme o rnernorial de cálculo).

7.1.12. C0074 ALVENARIA DE TTJOLO CERÂMtCO FURADO (9x19x19)cm C/ARGA|IIASSA MTSTA DE

CAL HIDRATADA ESP=20 cm (lM2)

Alvenaria constituída pelo assentaÍnento de blocos vazados com argamassa mista de cal hidraiada de

espêssura de 20 cm, com a função de supo âr apenas seu peso próprio e cargas de ocupação.

Alvela ia reÍercnte à'nJrera do canpo society LÍEGINA FtRREIRA ARIBAMAR

0rdenodorq4gfu espesos do
Serrelorio deltúíroeírutr:ro e
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rtlígo @ itAôifts
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7.1.13. C0776 CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAÇo í:3 ESP,= smm

P/ PAREDE (M2)

E a primeira argamassa ap icada à base e que fiÇa em contato direto coÍn a a venaria É ele que toÍna a

superfíce da parede Ínais áspera ê porosa, segurando com maior Íacilidade as demais camadas

seguintes - nesle projeto, o reboco.

0 chapisco deverá ser executâdo com argamassa traço 1:3 (cimenlo e areia) na espessura de 0,5 cm,

preparo manual.

Para a execução do chapisco a superfície deverá estar lrmpa sem a presença de residuos de concreto,

poe ra ou agentes agrêssivos que prejudiquem a aderência do chapisco nâ âlvenaria.

0 servrço deveÍá serviÍ ao que se destina, ou seja, criar uma ponte dê aderênciâ entre â âlvenaria e o

revêstimento do êmboç0.

0 período até a aplcação do rêboco deverá ser de no minimo 24h.

7.1.14. C2123 REBoCO C/ARGAMASSA DE CAL HIDMTADA E AREIA PENEIRADA TRAÇo 1;3 ESP=5

mm P/PAREDE (M2)

O reboco deverá ser executado com argamassa préJabricada de cal hidratada e areia peneuada com

traço de 1:3 e ler espessura máximâ de smm. A execução do reboco será iniciâda após 48 horas do

lançamento do emboço, com a superfice limpa e molhada com broxa.

Antes de ser iniciado o reboco, dever-se-á veriÍicar se os marcos, batentes e peiioris já se encontram

peíeitamente colocados.0s rebocos regularizados e desempenados, à régua e desempenadeira,

devêrão âpresentar aspecto uniforrne, com paramentos peíeitamenle planos, não sendo tolerada

qualquer ondulação ou desgualdade na superficie. 0 acabamento deverá ser executado com

desempenadelra revest da Çorn fe tro, camutÇa ou borracha mac a.
Thi*{o PíMirlúlet

IIEGINA TER R I IRA ÁRIBAÀ1AR
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AREN NsAPAORÁOTiPO A. LÀ6ÔÀ OÁ OU UBÁ

CONSTR!ÇAO E IIIPúNTAÇAO OE O] (!MA) ÀRENINÉA PAORÁO
A ÔU IÀBÀ NÔÚ NN]P]Ô esl. ,{i 10202r

e. ,ú1 01/2021

Bancos de concrelo de comprimento de 2,50 m, com Í pas de massaranduba íxadas para o assento

ncluindo pinlura e vemiz Deveráo sercoocados nosaredoresdas bases parao piayground e para a

academ a popu ar e da lardineira para me hor acomodaçáo dos usuários

8.1.4. COrlrP.35242457 FUTTVESA OFtCtAL FtXA (UN)

A Futmesa é para atender ao públco que pratica esportes como Íutevôlei, atinha e futebol. dea para

eventos azer de casa, condoílrif os e encontro de amigos.

[,4ateria] utl zado:

a) MDF TX 1smnrl

b) Nledidasde2,T5x 1,70x65cm(comp.x arguraxatuÍa)l

c) l\letalon com p ntura anticorrosiva (zarcáo) e p ntura PU

d) mpressáo do Ades vo em Alta reso uÇão; e

e) fiy'édia peso Brulo 70k9.

8.1.5. COMP.69569980 LIXEIRA EII ANEL PRE.IlIOLDADO DE CONCRETO, CO I BASE, D=0,40m,

H=O,50M. FORNECIMENTO E INSTALAÇÀO (UN)

Este item remunera os serviÇos de nstalaçÕes de uma I xe ra em pré-mo dado de concreto, em formato

c líndrico, com anel de dlâmetro de 40 Çm e a tura de 50 cm e base de diámetro de 40 cm e a tura de 5

cm. De acordo com o projeto arqu tetôn co este iteÍn tepresenta a ixeira a ser imp anlada para me hor

uso do mob lário !óano

8.1.3, COMP,74597756 BANCO DE CONCRETO C/ ASSENTAMENTO DE MADEIM I I Ú
i/ ENc0sT0 (urL

LIEGINA ITRREIRA ARIBAr\ÀAR
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JJÉ

8.2, LIMPEZA FINAL

8.2.1. C3447 LTMPEZA DE P|SO EM ÁREA URBANTZADA (t!t2)

Após a lrnp antação da praça, o local deverá ser enlregue completamente limpo, em que quâlquer

vestígio de tinta de argamassa desapareça, deixando as superÍícies completamente limpas e peíeitas,

sob pena de serem substituidos. Tudo quanto se refere a metais, rnaÇanetas, entre outros, deverão

Íicar peíeitamente po idos, sem arranhóes ou falhas. Os procedirnenlos ind cados acima se estendem

também à área externa, implicando na limpeza do piso, grarnado, jardins, gradis, ou seja, ludo que se

refere à obra.

LIEGINA FERRIIRA ARIBAÂ1AR
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